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RESUMO
A educação contemporânea está inserida num contexto de velozes 
e dinâmicas transformações sociais e culturais, principalmente 
com o avanço e a incorporação das Tecnologias Digitais de In-
formação e Comunicação (TDICs) no cotidiano das pessoas. Na 
Sociedade da Informação, na Era do Conhecimento, é preciso 
ir além do saber ler, escrever e digitar. A escola, por sua vez, de 
maneira ainda morosa, busca adequar-se às exigências do universo 
digital do qual participam seus agentes. O Ensino Médio, foco 
de preocupação e reflexão por todos os envolvidos no proces-
so educativo dessa modalidade, tenta alcançar sua proposta de 
formação integral dos jovens para o exercício do trabalho e da 
cidadania. À disciplina Língua Portuguesa reserva-se a missão de 
conciliar o ensino da norma-culta com os gêneros discursivos de 
tal forma a promover a inclusão digital dos alunos nas diversas 
circunstâncias de letramento às quais são submetidos. A escola, 
tendo a consciência de que seus alunos vivem numa sociedade 
letrada, na qual tanto os sujeitos escolarizados como os não es-
colarizados estão inseridos, deve assumir a postura favorável ao 
ensino dos letramentos. Numa perspectiva de práticas inclusivas, 
os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) tornam-se solos 
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/1679-8104/ce.v13n27p112-121
113Cadernos de Educação, v.13, n. 27, jul.dez.2014
férteis para a criação e o desenvolvimento do conhecimento. 
Nesse âmbito, este trabalho busca investigar: Que percepções 
dos processos formativos emergem quando os alunos refletem 
acerca das práticas pedagógicas e das vivências nas aulas de língua 
portuguesa em atividades mediadas por portal educacional? O 
objetivo geral da pesquisa é provocar a reflexão nos professores, 
de tal forma que repensem suas práticas, a fim de promover um 
ensino mais condizente com a realidade dos alunos. A metodo-
logia adotada é a pesquisa qualitativa de cunho investigativo, na 
modalidade narrativa, sob a luz de Clandinin e Connelly (2011). 
Pela inserção no cenário e proximidade afetiva com os sujeitos, 
assume-se o desafio de desenvolver uma pesquisa-ação, para 
isso, os instrumentos investigativos adotados são: entrevista se-
miestruturada, diário de bordo, atividades realizadas no portal, 
conversas informais e caderno de campo. O trabalho encontra-
-se em fase de desenvolvimento. A organização e a análise do 
material empírico se darão pelos apontamentos recorrentes nas 
falas dos sujeitos, a partir das quais se configuram as categorias 
base para a condução do processo investigativo.
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ABSTRACT
Contemporary education is included in a context of  fast and 
dynamic social and cultural changes, especially with the advan-
cement and incorporation of  Digital information and Commu-
nication Technologies (DICTs) in daily life. In the Information 
Society, the Age of  Knowledge, we must go beyond the ability 
to read, write and type. Schools, however, slowly try to adapt 
to the demands of  the digital world in which their agents are 
included. The high school, that is the focus of  concern and 
reflection by all those involved in an educational process of  this 
kind, tries to achieve its proposed comprehensive education for 
young people in order to prepare them to get a job and exercise 
their citizenship. For the Portuguese discipline, was reserved the 
mission to mix the teaching of  students who had failed with 
discursive genres in order to promote the inclusion of  students 
of  different levels of  literacy. Schools, with the awareness that 
114 Cadernos de Educação, v.13, n. 27, jul.dez.2014
their students live in a literate society, in which there are both 
educated and unschooled people, must assume a favorable attitu-
de to the teaching of  literacy. From the perspective of  inclusive 
practices, the Virtual Learning Environments (VLEs) become 
fertile ground for the creation and development of  knowledge. 
In this context, this work aims to investigate what perceptions 
of  formative processes emerge when students reflect about the 
pedagogical practices and experiences lived in Portuguese clas-
ses in activities mediated by the educational portal? The overall 
research goal is to provoke reflection by teachers, so they can 
rethink their practices in order to promote teaching more con-
sistent with the reality of  students. The methodology adopted 
is the investigative qualitative research, in narrative form, based 
on the work of  Clandinin and Connelly (2011). Considering 
the insertion in the scene and the emotional closeness with the 
studied agents, the challenge is to develop a research program 
where the researcher is personally involved in every step of  the 
research process, so the investigative instruments adopted are: 
semi-structured interview, logbook of  activities performed in the 
portal, informal conversations and field notebook. The work is 
still in the development stage. The organization and analysis of  
the empirical material will be made from the notes obtained from 
the agents’ speech, from which resulted the categories.
Keywords: High school; technology; digital literacy.
INTRODUÇÃO
O desejo de pesquisar o aprendizado de alunos do 3º. ano 
do Ensino Médio, inseridos em práticas de letramento digital, 
surgiu no ano de 2012, quando assumi a coordenação de um 
portal educacional que atendia a 1.200 alunos na escola onde 
atuo. Os primeiros desafios já estavam a postos: rejeição dos 
professores, aversão dos alunos, poucos acessos, falta de objetivo 
pedagógico no uso das ferramentas, entre outros.
Ao assumir o projeto, comecei a fazer “testes” com as 
turmas para as quais ministrava aulas: propondo atividades que 
complementavam as aulas presenciais, solicitando pesquisas no 
ambiente, comentando curiosidades ali postadas. Logo percebi 
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o crescente interesse dos alunos, que pediam mais atividades no 
site ou comentavam notícias e conteúdos disponíveis. Aos pou-
cos, tornou-se um hábito e um prazer para mim e para os alunos.
Nesse contexto, surgiu o desejo de compreender como os 
alunos percebiam o seu aprendizado na disciplina Língua Por-
tuguesa, ministrada por mim, tendo o portal educacional como 
mediador do processo de ensino-aprendizagem. Assim, a questão 
norteadora é: Que percepções dos processos formativos emer-
gem quando os alunos refletem acerca das práticas pedagógicas 
e das vivências nas aulas de Língua Portuguesa em atividades 
mediadas por portal educacional?
A justificativa para esta pesquisa desmembra-se em quatro 
eixos: 
a) Contemporaneidade: que exige a adoção das tecnologias 
nas rotinas cotidianas; 
b) Escola: inserida numa sociedade que valoriza cada vez 
mais a escrita, principalmente considerando-se as interações 
em ambientes virtuais. Nesse bojo, é importante contemplar 
os objetivos do Ensino Médio e o papel da disciplina Língua 
Portuguesa diante da atualidade;
c) Letramento: que diferencia-se de alfabetização.
alfabetismo tem um foco individual, bastante ditado pelas 
capacidades e competências (cognitivas e linguísticas) esco-
lares e valorizadas de leitura e escrita (letramentos escolares 
e acadêmicos) [...] enquanto letramento busca recobrir os 
usos e práticas sociais de linguagem que envolvem a escrita 
de uma ou de outra maneira, sejam eles valorizados ou não 
valorizados, locais ou globais, recobrindo contextos sociais 
diversos (família, igreja, trabalho, mídias, escola etc.) [...] 
(ROJO, 2009, p. 98) (grifos da autora).
d) Ambientes Virtuais de Aprendizagem: pela crescente 
interação das pessoas em ambientes virtuais, principalmente os 
jovens, torna-se importante valorizar e utilizar esta ferramenta 
no processo educativo, fazendo desses ambientes não apenas 
sistemas de socialização, mas também de troca de conhecimentos 
e aprendizado.
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O objetivo geral do trabalho é provocar a reflexão nos pro-
fessores, de tal forma que repensem suas práticas a fim de pro-
mover um ensino mais condizente com a realidade dos alunos. 
A metodologia adotada é a pesquisa qualitativa de cunho 
investigativo, na modalidade narrativa, em que busco desenvolver 
uma pesquisa-ação, na medida em que assumo o risco de estar 
inserida no cenário e ter proximidade afetiva com os sujeitos 
pesquisados. A possibilidade de pesquisa-ação torna o trabalho 
singular, a partir do momento em que as respostas obtidas dos 
alunos se dão pela relação de sinceridade estabelecida por nós 
ao longo de dois anos de convivência e uso da ferramenta. 
ENSINO MÉDIO
O artigo 205 da Constituição Federal, de 05/10/1988, 
afirma que: “A educação, direito de todos e dever do Estado e 
da família, será promovida e incentivada com a colaboração da 
sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho”. Endossado pelo artigo 53 do Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA, Lei nº. 8.069, de 13/07/1990) e pelo artigo 
2 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei 
nº. 9.394, de 20/12/1996).
Focando o olhar no Ensino Médio, ao qual pertencem os 
sujeitos desta pesquisa, a visão de Carneiro (2012) aponta que:
nosso grande problema no Ensino Médio público não é 
que temos uma escola ruim, senão que não temos escola 
adequada para este fim. Temos um ajuntamento de pessoas 
e de atividades, trabalhando em um espaço em que cada 
um, dentro do possível, tenta ser professor e em que cada 
escola, dentro do possível, tenta ser escola. [...] 
Estas constatações têm raízes envergadas pelo tempo. Na 
verdade, a escola pública que, por décadas, foi o laboratório 
da educação escolar das elites brasileiras, com a massificação 
do ensino foi cedendo esta condição de vetor de confirmação 
econômica e social das elites regionais e se transformando 
numa espécie de “concessão” às camadas populares e aos 
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habitantes das periferias. Por isso, não importa que ela seja 
eficiente. Importa, sim, e só, que exista! Concessão não é 
obrigação, é liberalidade! (CARNEIRO, 2012, p. 17).
Assim, a oferta do Ensino Médio, no século XXI, traz 
muitos pontos a serem levantados e analisados. A LDB, Lei 
nº. 9.394, de 20/12/1996, estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional e define o Ensino Médio como integrante da 
educação básica, sendo a sua etapa final, cabendo-lhe a prepa-
ração contínua para a continuidade dos estudos, a preparação 
básica para o trabalho e o exercício da cidadania.
No entanto, observa-se cada vez mais o distanciamento 
dos conteúdos ministrados em sala de aula da realidade que os 
estudantes encontrarão na sociedade ou no mercado de trabalho. 
A escola cumpre o seu papel de transmitir conteúdos, mas, ainda 
segundo Carneiro (2012, p. 8): “os caminhos do Ensino Médio 
brasileiro têm oscilado ao longo de nossa história educacional. 
As reformas se sucedem e, com elas, o Ensino Médio ensaia pas-
sos, quase sempre trôpegos, na direção de um destino incerto” 
(CARNEIRO, 2012, p. 8). Apontando que o Ensino Médio se 
distancia dos objetivos a que se propõe.
TECNOLOGIA
Trabalho, estudo, relacionamentos pessoais e comerciais... é 
difícil imaginar tais relações sem a presença das mídias digitais e da 
internet que têm auxiliado a vencer barreiras de tempo e de espaço 
em diversas atividades humanas. Tidas como “tecnologias”, essas 
ferramentas reduzem a abrangência do termo. Segundo Kenski 
(2012, p. 18), tecnologia é o “conjunto de conhecimentos e prin-
cípios científicos que se aplicam ao planejamento, à construção 
e à utilização de um equipamento em um determinado tipo de 
atividade”. Assim, cabe ressaltar que nas mais simples ativida-
des cotidianas, o ser humano faz uso da tecnologia, não sendo, 
portanto, o termo restrito a recursos eletrônicos do século XXI.
Por fazer parte da rotina das pessoas, a tecnologia também 
deve ocupar espaço no ensino, pois os alunos, ao saírem pelo 
portão escolar, se relacionarão com outras pessoas, fazendo uso 
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dos recursos tecnológicos. Dessa forma, a escola não pode se 
acastelar no ensino apenas dos conteúdos descritos no currículo 
escolar, mas deve buscar formas de ensinar que orientem os 
alunos em suas práticas cotidianas de uso dos recursos tecno-
lógicos e de comunicação.
LÍNGUA PORTUGUESA E LETRAMENTO DIGITAL
Nesse contexto, o ensino da disciplina Língua Portuguesa 
tem assumido mais uma incumbência: ensinar além dos gêneros 
textuais escolares consagrados.
Sendo os alunos inseridos em práticas de comunicação 
em ambientes virtuais, a disciplina precisa contemplar o estudo 
desses gêneros recentes, cujo uso é cada vez mais frequente 
entre os jovens: blog, hipertexto, conversas nas redes sociais etc.
Ciente de que os jovens têm produzido na internet textos 
que refletem o contexto histórico e social em que estão inseridos, 
esse espaço tem sido campo fecundo para o que se convencio-
nou chamar de cibercultura: “conjunto de técnicas (materiais e 
intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento 
e de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento 
do ciberespaço” (LÉVY, 1999, p. 17), considerando o ciberes-
paço como “meio de comunicação que surge da interconexão 
mundial dos computadores” (idem), assim, é toda estrutura virtual 
de comunicação interativa. Portanto, a cibercultura é a cultura 
contemporânea mediada pelas tecnologias digitais em rede.
Sem poder ignorar essa realidade, o ensino da disciplina 
Língua Portuguesa precisa ir além dos gêneros discursivos pro-
postos pelo currículo, para englobar gêneros que contemplem 
a realidade e a necessidade dos estudantes, reafirmando a ne-
cessidade de ensino do letramento digital. Segundo Coscarelli e 
Ribeiro (2011, p. 9), “é o nome que damos, então, à ampliação 
do leque de possibilidades de contato com a escrita também em 
ambiente digital (tanto para ler quanto para escrever)”.
PESQUISA
Diante do exposto, a pesquisa, ainda em andamento, tem 
contemplado múltiplas possibilidades de aprendizado mediado 
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por portal educacional, para isso, os instrumentos investigativos 
adotados são: 
•	 Entrevista semiestruturada, na tentativa de promover 
relatos narrativos de forma mais livre e espontânea, não 
condicionados a uma maneira engessada de perguntas 
e respostas. Embora exista um roteiro de questões 
previamente projetadas, os alunos ficaram livres para 
fazer seus apontamentos; 
•	 Diário de bordo, em que os alunos tiveram a oportu-
nidade de registrar por escrito suas opiniões a respeito 
das atividades desenvolvidas ao longo do ano. Por ser de 
participação livre e espontânea, não houve tanto material 
disponibilizado, de qualquer modo, o espaço foi aberto;
•	 Conversas informais com os alunos, que compensa-
ram as poucas produções no diário de bordo, e trou-
xeram impressões diárias da percepção dos alunos ao 
longo das atividades propostas, fazendo brotar inquie-
tações e novos questionamentos em minha pesquisa;
•	 Atividades realizadas no portal, que caracterizam o 
aprendizado dos sujeitos em formação, evidenciando 
a trajetória formativa percorrida por meio do processo 
de letramento digital;
•	 Caderno de pesquisa de campo, em que fiz a ex-
periência de registrar as atividades desenvolvidas e as 
minhas próprias expectativas em relação a elas.
• A análise empírica dos dados, ainda em processo, 
permitiu até o momento a criação de oito categorias 
de análise:
• Categoria 1 – Interação e comunicação: investiga 
quais ferramentas do portal educacional possibilitam e 
incentivam a interação e a comunicação entre os sujeitos.
• Categoria 2 – Sala de aula ampliada: foca a continui-
dade dos estudos além do horário da aula e dos limites 
da escola. Trata-se do ensino-aprendizado em período 
integral, não condicionados ao horário em que se per-
manece na escola, mas relacionados ao aprendizado 
contínuo mediado pela tecnologia.
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• Categoria 3 – Gestão da aprendizagem: observa 
como o aluno visualiza a organização das informações 
no ambiente virtual e a sua relação com o aprendizado.
• Categoria 4 – O registro de si e do outro : tem 
como principal objetivo analisar como os sujeitos 
percebem suas produções escritas, qual a sua relação 
com o texto que escrevem e com os textos que leem, 
configurando autoria.
• Categoria 5 – Aprendizagem colaborativa: pensa 
como o conhecimento pode ser (re)configurado e (re)
construído pelo contato com os pensamentos do ou-
tro. Debates, reflexões e produções textuais permitem 
a reflexão e a construção do conhecimento por meio 
da troca de ideias e reflexão crítica a respeito daquilo 
que lê e escreve.
• Categoria 6 – Incentivo à pesquisa: evidencia como 
o uso de portal educacional para o ensino pode incen-
tivar a pesquisa, despertando o interesse dos sujeitos 
por consultar outras fontes de navegação e informação.
• Categoria 7 – Aprendizagem autônoma: trata das 
possibilidades de aprendizagem dos sujeitos de ma-
neira que, sozinhos, possam organizar os seus estudos, 
sem dependência de um professor, administrando seu 
tempo, selecionando as fontes de informação e os 
conteúdos a serem estudados.
• Categoria 8 – Desafios: aborda as fragilidades e as 
necessidades de melhoria apontadas pelos sujeitos, 
segundo suas percepções e expectativas em relação ao 
portal educacional.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O intuito de pesquisar o aprendizado dos alunos tendo em 
vista a contemporaneidade, a escola, o letramento e os ambientes 
virtuais de aprendizagem é condizente com as necessidades de 
reflexão apontadas pelos anseios sociais de formação de estu-
dantes no Ensino Médio. 
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As práticas sociais atuais exigem além do saber ler, escrever 
e digitar. Exige-se do jovem, como estudante, cidadão e (futuro) 
profissional, um conhecimento reflexivo e crítico, autônomo e 
criador, que somente o preparo escolar pode trazer, porém não 
mais por meio de uma formação bancária, e sim uma formação 
abrangente que envolva as mais diversas facetas que compõem 
a vida do indivíduo.
É fundamental a promoção de um ensino contextualizado 
em que o jovem esteja pronto para comunicar-se com sucesso 
em todos os ambientes nos quais esteja inserido, sejam eles 
presenciais ou virtuais. À escola cabe adequar-se às exigências 
do universo digital do qual participam seus agentes. 
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